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absolvidos de seus pecados (2.Mac.12-46), por 
eles oferecer também sufrágios.

Esse costume de rezar pelos mortos é uma 
tradição muito valiosa a favor dos mortos. Santa 
Mônica, mãe de Santo Agostinho, pedia que não 
fizessem grandes despesas com seu funeral, mas 
que fizessem missas e orações em sua intenção.

A nossa vida só tem sentido numa pers-
pectiva de eternidade.

Como sabemos, irmãos, Aquele que res-
suscitou o Senhor Jesus também nos há de res-
suscitar com Jesus e nos levará convosco para 
junto d’Ele. Tudo isto é por vossa causa, para que 
uma graça mais abundante multiplique as ações 
de graças de um maior número de cristãos para 
glória de Deus. Por isso, não desanimamos. Ain-
da que em nós o homem exterior se vá arruinan-
do, o homem interior vai-se renovando de dia 
para dia. Porque a ligeira aflição dum momento 
prepara-nos, para além de toda e qualquer me-
dida, um peso eterno de glória. Não olhamos 
para as coisas visíveis, olhamos para as invisíveis: 
as coisas visíveis são passageiras, ao passo que as 
invisíveis são eternas. Bem sabemos que, se esta 
tenda, que é a nossa morada terrestre, for desfei-
ta, recebemos nos Céus uma habitação eterna, 
que é a obra de Deus e não é feita pela mão dos 
homens. (2.Cor.4, 14-18-5, 1).

Não queremos, irmãos, deixar-vos na 
ignorância a respeito dos defuntos, para não 
vos contristardes como os outros, que não têm 
esperança. Se acreditamos que Jesus morreu 
e ressuscitou, do mesmo modo, Deus levará 
com Jesus os que em Jesus tiveram morrido. 
Eis o que temos para vos dizer, segundo a pa-
lavra do Senhor: Nós, os vivos, os que ficar-
mos para a vinda do Senhor, não precedere-
mos os que tiverem morrido. Ao sinal dado, à 
voz do Arcanjo e ao som da trombeta divina, 
o próprio Senhor descerá do Céu e os mortos 
em Cristo ressuscitarão primeiro. Em seguida, 
nós, os vivos, os que tivermos ficado, seremos 
arrebatados juntamente com eles sobre as nu-
vens, para irmos ao encontro do Senhor nos 
ares e, assim, estaremos sempre com o Senhor. 
Consolai-vos uns aos outros com estas pala-
vras. (1.Tes.4, 14-18).

Celebrar Finados é celebrar o dia da nossa 
morte em direção à pátria celestial, é recordar-
mos que somos cidadãos dos céus.

Deus abençoe a todos.

Ms. Fernando de Godoy Moreira
Presidente da Comunidade Religiosa  

Santa Rita de Cássia

Assim como Jesus morreu e ressuscitou, 
também aos que morrem em Jesus Cris-
to, Deus os levará com Ele à sua glória. 

Se em Adão todos morreram, em Cristo todos 
voltaram à vida (1.Tess.4-14 e 1.Cor.15-22).

Estamos celebrando o dia dos mortos, no 
dia 2 de novembro. É bom, portanto, recordar-
mos o que nos diz a Bíblia sobre essa comemo-
ração: Irmãos, Aquele que ressuscitou o Senhor 
Jesus, também nos há de ressuscitar com Jesus e 
nos levará conosco para junto dele. (2.Cor.14).

Irmãos, Cristo ressuscitou dos mortos 
como primicia dos que morreram. Como todos 
morreram em Adão, assim em Cristo todos re-
viveram. (1.Cor.15-20-23).

Irmãos, nós somos cidadãos do céu, de 
onde virá como salvador, aquele que espera-
mos: O Senhor Jesus Cristo. (Fil.3-20-21).

A nossa morte e ressureição caminham 
juntas; quando falamos da morte, falamos tam-
bém da nossa ressureição. A morte não deve 
assustar-nos, é ir ao encontro do Senhor, pois 
somos cidadãos do céu. (Fil.3-20-21).

O Salmo 26-27 diz: Queremos habitar na 
casa do Senhor, por ela anseio: habitar na casa 
do Senhor.

O livro dos Macabeus nos diz: é coisa san-
ta e salutar rezar pelos mortos, para que sejam 

Finados
Porque a ligeira aflição dum momento prepara-nos, para  
além de toda e qualquer medida, um peso eterno de glória
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Em 2018, os cemitérios Parque Flamboyant 
e Parque das Aleias – administrados pela 
Comunidade Religiosa Santa Rita de Cássia 

– receberam a certificação ISO 9001:2015, impor-
tante norma de padronização internacional que 
estabelece requisitos para o Sistema de Gestão da 
Qualidade. Como parte do procedimento da cer-
tificadora, anualmente os cemitérios passaram por 
auditorias para manter o selo. “Além do reconheci-
mento que a certificação garante, o nosso compro-
misso com a qualidade, com a abertura para mu-
dança e melhoria contínua nos ajudou a fazermos 
as adaptações necessárias sem prejudicar o padrão 
dos nossos serviços, na pandemia”, apontou o ge-
rente da Comunidade, Antonio Marchini.

E todo esse esforço se traduziu na recertificação 
dos cemitérios. “A recertificação, que nos leva para o 
segundo ciclo dessa conquista, foi uma vitória coletiva 
e que envolveu todos os colaboradores da Comunida-
de. Estamos todos muito orgulhosos e confiantes”, disse 
o gerente. Segundo ele, a certificação garante transpa-
rência das atividades, melhoria da imagem no merca-
do, redução de desperdícios, de retrabalhos e não con-
formidades, aumento da satisfação dos clientes e maior 
competitividade. “A certificação ISO 9001 garante que 
nossa operação, mais especialmente na atividade prin-
cipal dos cemitérios, nos funerais, seja modelo de bom 
atendimento e cuidado para a maior vulnerabilidade 
humana. E isso nos coloca entre as melhores referên-
cias desse serviço em nosso país”, garante.

O enterro foi muito triste e não pudemos 
nem nos despedir. Família toda sofreu muito. 
Perdi várias pessoas durante a pandemia e é di-
fícil manter a esperança. E da minha mãe ficou 
a saudade enorme. Às vezes penso que ela está 
viajando e que vai voltar. Só quem perdeu al-
guém durante esse período vai entender a dor 
que sentimos”. 

Maria de Fátima Nunes Coelho de Paulo, per-
deu a mãe para a COVID-19, Dona Laurinda, 
de 84 anos, no dia 14 de fevereiro de 2021. Ela 
está sepultada no Aleias. No Dia de Finados, 
Fatima levará flores no jazigo da mãe.

Cemitérios são recertificados para ISO 9001, que atesta 
qualidade dos serviços prestados 

Saudade
Meu marido era bombeiro. Ele havia en-

frentado um linfoma no pulmão, tinha a imu-
nidade baixa. Mas era forte. Por isso eu acreditei 
que ele iria se recuperar da COVID. Não consigo 
acreditar, ainda mais pelo fato dele ter se cura-
do de um tumor e morrer por essa doença. Que 
possamos passar o maior tempo possível com as 
pessoas que amamos enquanto estão aqui.”

Luciane Gonzales Pólvora da Silva é enfermei-
ra e perdeu o marido Márcio no dia 12 de feve-
reiro de 2021. Ele ficou 23 dias internado e não 
resistiu à COVID-19. Está sepultado no Aleias.

Meu pai era caseiro. Em uma única saída, 
pegou o vírus. Tentamos cuidar em casa, mas 
ele piorou e teve que ir ao hospital. O médi-
co avisou que ia intubar, ele chorou. Tinha 64 
anos. E isso foi bem antes da vacina. Ele não 
teve essa chance. A lição que fica é que temos 
que curtir mais uns aos outros. Somente os 
bons momentos é que ficam”. 

Izabel Toledo perdeu o pai, Sr. Laurentino, no 
dia 7 de julho de 2020. Ele está sepultado no 
Cemitério Flamboyant.

O AVC, também conhecido como derrame, decorre da alteração do fluxo de sangue ao cérebro. Responsá-
vel pela morte de células nervosas da região cerebral atingida, o AVC pode se originar de uma obstrução 
de vasos sanguíneos, o chamado acidente vascular isquêmico, ou de uma ruptura do vaso, conhecido 

por acidente vascular hemorrágico. É uma emergência médica, portanto, ao perceber algum sinal do problema é 
preciso dirigir-se com urgência ao pronto socorro do hospital mais próximo. 

Sinais de alerta:
• dor de cabeça muito forte, de início súbito, sobretudo se acompanhada de vômitos.
• fraqueza ou dormência na face, nos braços ou nas pernas, geralmente afetando um dos lados do corpo.
• paralisia (dificuldade ou incapacidade de se movimentar). 
• perda da fala ou dificuldade para se comunicar e compreender o que se diz. 
• perda da visão ou dificuldade para enxergar com um ou ambos os olhos.

Fonte: Academia Brasileira de Neurologia 

29 de outubro é o Dia Mundial do AVC: atenção aos sinais!
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Floricultura Santa Rita de Cássia
As mais lindas flores você encontra aqui!
Lindos buquês e arranjos para datas especiais e comemorativas

Alameda dos Flamboyants, s/ nº, Gramado, Campinas/SP  |  Tel.: (19) 3251.7618  |  Todos os dias, das 7 às 18h

Vendas  
também pelo 
WhatsApp:  

(19) 97414-8878

Ainda cumprindo os protocolos sa-
nitários necessários à prevenção da 
disseminação do coronavírus, – uso 

obrigatório de máscara, disponibilização de 
álcool em gel e distanciamento entre as pes-
soas –, a programação do Dia de Finados 2021 
nos cemitérios administrados pela Comuni-
dade Santa Rita tem missas, inauguração de 
monumento em memória dos falecidos por 
COVID-19 enterrados nos campos santos e 
também uma campanha solidária para ajudar 
pessoas em situação de vulnerabilidade. “Fi-
nados é a ocasião principal do ano para rece-
bermos as famílias, acolhermos e demonstrar-
mos todo nosso respeito por seus sentimentos 
diante da saudade e da falta daqueles que con-
tinuarão a ser amados e honrados, mesmo já 
tendo partido. Depois da pandemia essa será 
a primeira vez que esse dia virá com maior 
esperança de que estamos vencendo. Por esse 
motivo estamos convidando o público que vi-
site os cemitérios para se solidarizar e oferecer 
ajuda à população mais vulnerável e que con-
tinua enfrentando maior carência e privação 

Dia 2 de novembro: missas presenciais e on-line ao vivo

No Dia de Finados, haverá missa na Capela de Todos os Santos, no 
Cemitério Flamboyant, às 8h30, celebrada pelo Padre Carlos Nascimento, 
do Santuário Nossa Senhora de Guadalupe. Depois, às 10h30, Monsenhor 
Fernando de Godoy Moreira, presidente da nossa Comunidade vai celebrar 
a missa, que será transmitida ao vivo. Basta acessar o site da Comunidade 
e clicar no link da missa: www.comunidadesantarita.com.br (o link 
será aberto no horário da missa).

A Rádio Brasil Campinas (AM 1270) também irá transmitir ao vivo. É 
possível acessar também pelo Facebook da Comunidade. Só buscar 
comunidadesantaritadecassiacampinas na rede social. Aproveite para 
seguir nossa página!

Na Capela do Cemitério das Acácias, haverá missa às 8h30, celebrada 
pelo Padre Carlos Roberto Marassato de Moraes, Pároco da Paróquia Santa 
Luzia, Jardim dos Oliveiras, e às 10h30, celebrada pelo Cônego Cláudio 
Zaccaria Menegazzi, Pároco da Paróquias Santo Cura D’Ars.

Homenagem aos que já se foram e ajuda a quem precisa

Músicas meditativas e leves

em virtude da crise que tudo isso causou. Aju-
dar sempre acalma o coração”, disse a psicólo-
ga da Comunidade, Silvana Caetano. 

Finados Solidário
A Comunidade pede a todos que tragam 

para a visita um quilo de alimento não pere-
cível. Toda arrecadação será destinada à obra 
de caridade do Padre Carlos Nascimento, do 
Santuário Nossa Senhora de Guadalupe, na 
Vila Castelo Branco, em Campinas, que ajuda 
famílias em situação de vulnerabilidade. 

Monumento “Memorial”
No dia 29 de outubro, sexta-feira, será 

inaugurado o monumento “Memorial”. A 
escultura em bronze, assinada pelo artista 
Santos Lopes, estará instalada em local de 
destaque no Flamboyant, assim como outras 
duas, que estarão nos Aleias e no Acácias. 
As obras de arte fazem homenagem às pes-
soas que morreram pela COVID-19 e estão 
enterradas nos cemitérios. “É uma forma de 
mantermos viva a memória dessas pessoas”, 

Durante todo o dia, dois Quartetos de Cordas – um no Aléias e outro 
no Flamboyant –, formados por músicos das principais orquestras 
sinfônicas de Campinas e região, mais uma vez sob a direção 

musical do violinista Ernani Teixeira, vão apresentar um repertório com 
versões instrumentais de Corais e Cantatas, Concertos e Sonatas de Bach, 
Haendel, Vivaldi, Mozart, Beethoven, Schubert, Schumann e Tchaikovsky, 
entre tantos. Contato: facebook.com/ernani.teixeira/

diz José de Vasconcelos Cunha, diretor ad-
ministrativo da Comunidade.

“As esculturas são uma proposta à refle-
xão introspetiva do escasso tempo que nos é 
concedido sobre a Terra. Usei o simbolismo e a 
forma limpa das palmas que, de um modo deci-
dido, contracenam com a representação gráfica 
desse trágico flagelo que hora vivemos”, comen-
tou o artista Santos Lopes.
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Diretoria
Monsenhor Fernando de Godoy Moreira – presidente

Pe. Carlos José Nascimento – 1º vice-presidente

Antonio Celso de Moraes – 2º vice-presidente

Expediente

Alameda dos Flamboyants, s/nº, Jardim das Palmeiras
CEP: 13101-767 • Campinas • SP
Tel.: (19) 3251.7618
www.comunidadesantarita.com.br

Comunidade em Foco
Jornal da Comunidade Religiosa Santa Rita de Cássia

Jornalismo: Newslink

Raquel Mattos – MTb 26.865

Diagramação: Mauro A. Kasi

Fotos: Arquivo da Comunidade

José de Vasconcelos Cunha – diretor  adm. financeiro
Osvaldo Aldo Hermógenes – 1º secretário

Coordenação do Comunidade em Foco
José de Vasconcelos Cunha, Antonio Marchini  
e Silvana Caetano

Essencial e muitas vezes não reconhecido em relação 
à sua importância na sociedade. A profissão de se-
pultador é nobre e possibilita às famílias a despedi-

da digna de seus entes queridos. Nos cemitérios adminis-
trados pela Comunidade Santa Rita de Cássia o time de 
sepultadores tem Alenilson Guimarães como auxiliar de 
encarregado de campo. Ele trabalha há 21 anos na Comu-
nidade e organiza o trabalho da equipe, garantindo a lim-
peza das covas e jazigos, cavando e cobrindo sepulturas, 
carregando caixões, realizando sepultamentos e exuma-
ções. “A pandemia mudou a nossa rotina e colocou nosso 
trabalho em evidência. O reconhecimento da importân-
cia daquilo que fazemos tem sido maior”, comentou Ale-
nilson. Nossos parabéns aos sepultadores!

Floricultura em frente do Flamboyant

No dia 15 de outubro, Ms. Fernando de Godoy Moreira, presi-
dente da Comunidade, deu a benção de inauguração da Flori-
cultura Santa Rita de Cássia, localizada em frente do Cemitério 

Flamboyant. “As flores sempre falam mais do que as nossas palavras. 
Que Deus abençoe este local, que vai beneficiar toda nossa comunida-
de”, disse o sacerdote, que se emocionou ao lembrar de uma fiel que dis-
se ter recebido flores das mãos dele há trinta anos. “Ninguém esquece 
uma delicadeza com flores”, afirmou. O prédio tem uma ampla vitrine 
em vidro, é climatizado e possui uma geladeira própria para conserva-
ção das flores. Com a aprovação dos órgãos públicos, a floricultura está 
recebendo mobília e, em dezembro, começará a atender o público.

1º de Novembro: Dia do Sepultador

Dia de Finados

As esculturas que serão inauguradas nos Cemitérios Flamboyant, Aleias e Acácias – 
MEMORIAL – feitas pelo artista Santos Lopes em homenagem às vítimas da COVID-19, 

terão placas com frases de reconhecimento. Aqui, destacamos cada uma delas:

“A provação pandêmica trouxe à memória quão precioso e ligeiro é nosso tempo e a 
dimensão de nossa fragilidade. 
Mas em Cristo, Nosso Salvador, sempre encontraremos luz, misericórdia e vida em 
plenitude.”
Antonio Celso de Moraes Júnior é advogado da Toledo Martins & Moraes, assessoria 
jurídica da Comunidade  Religiosa Santa Rita de Cássia e a frase de sua autoria estará 
na escultura instalada no Cemitério Aleias.  

“Cremos em Deus Pai, seu Filho Jesus Cristo, e seu legado no Evangelho, na ressur-
reição da carne e, principalmente, na Vida Eterna. Descansem em paz vítimas dessa 
tragédia chamada Covid.”
José de Vasconcelos Cunha é diretor administrativo financeiro da Comunidade Reli-
giosa Santa Rita de Cássia e a sua frase estará na escultura do Cemitério Flamboyant.

“Eles foram colhidos, cada um em seu tempo. Plantados como sementes, regadas 
com lágrimas, florirão no jardim do Senhor.”
Evaristo de Miranda é escritor e pesquisador da Embrapa. É um parceiro da Comuni-
dade Santa Rita de Cássia. Sua frase estará na escultura do Cemitério Acácias.


